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APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO ENQUANTO FENÔMENO MULTIDIMENSIONAL 2, coletânea de 
vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as 
mais vastas questões da sociedade.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito penal e criminologia; 
estudos em direito do trabalho; e estudos sobre a justiça e seu funcionamento.

Estudos em direito penal e criminologia traz análises sobre descriminalização do 
aborto, estado de exceção, teoria da coculpabilidade do estado infrator, segurança, legítima 
defesa, crime organizado, presídios, revista vexatória, humanização das penas, estado de 
necessidade, prova ilícita pro reo e direito ao esquecimento.

Em estudos em direito do trabalho são verificadas contribuições que versam 
sobre trabalho infantil, sindicato, princípio da unicidade sindical, uberização e métodos 
alternativos de solução de conflitos.

No terceiro momento, estudos sobre a justiça e seu funcionamento, temos leituras 
sobre a justiça cível e sobre a justiça eleitoral.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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APAC: UMA INSTITUIÇÃO A FAVOR DA 
HUMANIZAÇÃO DAS PENAS

Bárbara Paiva
Doutoranda em Educação

Universidade de Uberaba (UNIUBE)
Uberaba - MG, Brasil

RESUMO: Este artigo versará sobre a APAC 
(Associação de Proteção e Assistência aos 
Condenados), uma instituição diferenciada 
de cumprimento de pena, cujos propósitos 
essenciais são pautados na confiança, no 
respeito e no amor. Com suas propostas 
inovadoras, a APAC vê no infrator uma pessoa 
que está apta à recuperação, desde que haja 
um tratamento diferenciado. Trata-se de um 
projeto de humanização da execução penal 
do Tribunal de Justiça de Minas Gerais, que 
propõe um novo olhar aos condenados, visando 
à sua recuperação, reinserção na sociedade e 
consequente conquista da Paz Social, tão visada 
em um Estado Democrático de Direito, como o 
brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: APAC. Cumprimento de 
Pena. Humanização.

APAC: AN INSTITUTION FOR THE 
HUMANIZATION OF FEATHERS

ABSTRACT: This article will address the APAC 
(Association for Protection and Assistance to 
Convicts), a differentiated institution for serving 
sentences, whose essential purposes are based 
on trust, respect and love. With its innovative 
proposals, APAC sees the offender as a person 

who is capable of recovery, provided that he 
or she receives differentiated treatment. It is a 
project of humanization of penal execution of 
the Court of Justice of the State of Minas Gerais, 
which proposes a new look to convicts, aiming 
at their recovery, reintegration into society and 
consequent achievement of Social Peace, so 
sought after in a Democratic State of Law such 
as the Brazilian one.
KEYWORDS: APAC. Sentence fulfillment. 
Humanization.

INTRODUÇÃO
Este artigo versará sobre a APAC 

(Associação de Proteção e Assistência aos 
Condenados), uma instituição diferenciada 
de cumprimento de pena, cujos propósitos 
essenciais são pautados na confiança, no 
respeito e no amor. Com suas propostas 
inovadoras, a APAC vê no infrator uma pessoa 
que está apta à recuperação, desde que haja 
um tratamento diferenciado. Trata-se de um 
projeto de humanização da execução penal do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais, que propõe 
um olhar diferenciado aos condenados, visando 
à sua recuperação, reinserção na sociedade e 
consequente conquista da Paz Social.

A APAC (Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados) é uma entidade 
civil de Direito Privado, sem fins lucrativos, 
que tem personalidade jurídica e patrimônio 
próprios. As APAC’s são administrativa, 
financeira e juridicamente autônomas, estando 
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constitucionalmente amparadas para atuarem nos presídios. Essas instituições possuem 
estatuto resguardado pela Lei de Execuções Penais (nº 7210/1984) e pelo Código Civil e 
são filiadas à Fraternidade Brasileira de Assistência aos Condenados (FBAC), órgão que 
coordena e fiscaliza suas atividades. Trata-se de uma entidade reconhecida de utilidade 
pública, cuja função é a de orientar, assistir e manter os objetivos das APAC’s. 

Com sua ideologia inovadora, a APAC sugere a humanização na aplicação das penas. 
O Método Apaquiano visa à recuperação do criminoso e, quando comparado ao Sistema 
Carcerário convencional, vê-se que este é fraco (e falho). Sob esse aspecto, é necessário 
enfatizar o jus puniendi do Estado, ou seja, o seu direito de punir, que para ser utilizado, 
deve cumprir fielmente a execução da pena, enquadrando-a como uma retribuição do delito 
praticado. Também é importante lembrar-se da finalidade preventiva da sua aplicação, e 
ainda, é preciso garantir os direitos essenciais do apenado, principalmente a preservação 
de sua Dignidade. Cumpre frisar que o Direito Penal, por ser um ramo denso, será utilizado 
como ultima ratio, ou seja, quando os demais ramos do Direito falharem quanto à proteção 
aos bens jurídicos essenciais ao convívio social. Seguindo esse raciocínio, deve-se lembrar 
da sanção penal como uma resposta do Estado no exercício do seu jus puniendi e no seio 
do Devido Processo Legal. Destaca-se que, de acordo com os preceitos Apaquianos, a 
toda pessoa que pratica um crime deve ser voltado um olhar diferenciado, dedicando-lhe, 
pois, Dignidade e Respeito, fazendo-se cumprir as finalidades da pena e a necessidade da 
efetivação da sua função social. Com o objetivo de “punir” o infrator, que viola um preceito 
legal, o Ordenamento Jurídico Penal Brasileiro apresenta três modalidades de penas, que 
correspondem às punições estabelecidas pelo legislador, estando normatizadas na Parte 
Especial do Código Penal. São elas: Pena Privativa de Liberdade; Restritiva de Direitos e 
Pena de Multa, estando todas devidamente tipificadas no Código Penal Brasileiro. Nesse 
sentido, é correto dizer que as penas são estabelecidas visando à regulação da convivência 
em sociedade, quiçá impondo limites aos cidadãos. Neste momento, mostra-se vital a figura 
dos Princípios Constitucionais, que atuam como nortes incontestes na aplicação da pena 
e cujo principal objetivo é o resgate da Dignidade daqueles que cometeram uma infração 
penal. A APAC revela-se como um método inovador, que olha para o criminoso e enxerga o 
Ser Humano, passível de ser recuperado e reinserido na sociedade, desde que receba um 
tratamento digno e pautado no respeito. Há a valorização humana, aliada à evangelização 
e outros quesitos mais, visando proporcionar ao condenado condições favoráveis para a 
sua recuperação. Este método inovador fundamenta-se em 12 elementos básicos, que 
foram refletidos e estudados por completo visando à produção dos efeitos pretendidos; 
são eles: Participação da Comunidade; Recuperando ajudando Recuperando; O Trabalho; 
Assistência Jurídica; Assistência à saúde; Espiritualidade; Valorização Humana; A Família; 
O voluntário e o curso para sua formação; Centro de Reintegração Social – CRS; Mérito; 
Jornada de Libertação com Cristo. Todos eles são indispensáveis para a concretização 
desta metodologia: a atuação conjunta de todos gerará respostas positivas. Confiança 
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e Amor são dois tópicos altamente subjetivos que proporcionam o suporte necessário a 
esta metodologia inovadora. Essas duas características devem necessariamente estar 
presentes, possibilitando a concretização deste método, tão diferenciado e acolhedor e que 
apresenta resultados comprovadamente positivos. Em síntese, a Associação de Proteção 
e Assistência aos Condenados (APAC) revela-se como um novo modelo de instituição 
de penas privativas de Liberdade, divergindo das técnicas tradicionais, que introduz nas 
prisões um cenário mais Humanitário, propondo, para tanto, princípios norteadores e 
tratamentos diferenciados, tudo visando à efetiva recuperação do condenado e ao seu 
reconhecimento como Cidadão, que cometeu um erro, mas que foi capaz de repará-lo e de 
superá-lo, estando, pois, apto ao convívio sadio em sociedade.

MATERIAL E MÉTODOS
Para o cumprimento dos objetivos propostos, este estudo teve por escopo apresentar 

a APAC (Associação de Proteção e Assistência aos Condenados). Para tanto, foi necessária 
uma análise mais intensa deste método, visando ao seu conhecimento. Dessa forma, a 
pesquisa foi dividida em quatro seções, que foram essenciais para o desenvolver desta 
obra, a saber:

Pesquisa Bibliográfica Descritiva: feita por meio de um levantamento histórico, de 
caráter interdisciplinar, que abrangeu a História, a Filosofia, a Antropologia, a Sociologia, 
a Saúde e a Bioética aplicáveis ao Sistema Penitenciário Brasileiro, com ênfase em cada 
uma das modalidades carcerárias: a APAC e o sistema convencional.

Pesquisa Documental: na qual se procedeu à análise do conteúdo e dos princípios 
e direitos constitucionais (e fundamentais) que dizem respeito ao tema. Também foi feito 
um estudo de projetos de lei em tramitação no Brasil, das jurisprudências que envolvem 
tratados e convenções internacionais, das leis, dos projetos de leis, de ações e de decisões 
judiciais pertinentes ao assunto em tela.

Pesquisa de Campo: que foi feita mediante visitas em cadeias públicas (nas 
cidades de Uberaba e Frutal, ambas em Minas Gerais) e em algumas APACS (a feminina 
e a masculina, em Frutal) para verificar as condições apresentadas por cada uma delas, o 
que possibilitou o diálogo da autora com os detentos (no sistema convencional) e com os 
recuperandos (no sistema APAC). Esses dados foram utilizados e permitiram uma vivência 
prática em relação ao objeto de estudo, além de levar à reflexão acerca dos conceitos 
teóricos utilizados, aliando-os à situação prática vivenciada no dia-a-dia. Essa vivência foi 
de suma importância para a autora, que pode ver e sentir as diferenças existentes entre 
um e outro sistema carcerário, chegando à algumas conclusões acerca do método mais 
adequado para a recuperação daqueles que praticam um ilícito penal.

Pesquisa Virtual: em que a autora buscou informações sobre as APACS (nos sites 
de cada instituição), além de outras informações que serviram de base para a construção 
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deste trabalho e que o ilustraram com informações úteis e verossímeis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Sistema Carcerário Brasileiro apresenta como característica marcante a 

existência de graves problemas, sendo que esses estão se intensificando ao longo das 
últimas décadas, o que se justifica, principalmente, pelo grande salto sucedido nas taxas 
de encarceramento, destacando-se que essas possuem seu nascedouro nas inúmeras 
carências e deficiências estruturais e sociais que acompanham a história do país. 

As referidas lacunas presentes no Sistema Carcerário também podem ser atribuídas 
à falta de interesse e de recursos por parte do Poder Público, que dispõe de legislações 
concretas, apesar disso, essas leis nem sempre são postas em prática. Sobre esse assunto, 
é válido registrar que em 1955, aconteceu o 1º Congresso das Nações Unidas sobre 
Prevenção do Crime e Tratamento de Delinquentes, realizado em Genebra, na Suíça. Esse 
Congresso aprovou algumas regras mínimas para o tratamento de prisioneiros e, em 1957, 
foram adotadas pelo Conselho Econômico e Social da ONU, por intermédio da Resolução 
nº 663 de 13 de Maio de 1977 e em 25 de Maio de 1984 o Conselho aprovou treze desses 
procedimentos para aplicação efetiva das regras mínimas. 

Na Resolução acima citada, salientam-se alguns tópicos, tais como: o item número 
6, e seus subitens 1 e 2, que dizem, respectivamente, que as regras contidas nesta 
Resolução devem ser aplicadas indistintamente, sem qualquer discriminação com base 
em religião, língua, opinião política, sexo, raça, cor, origem nacional ou social, meios de 
fortuna, nascimento ou qualquer outra condição; também se assevera o respeito às crenças 
religiosas e aos preceitos morais do grupo a que pertença o recluso.

Estabelece-se, ainda, a diferenciação entre os tipos de reclusos, de acordo com o 
crime praticado, além de serem separados por sexo e idade (item 8 da citada Resolução).

A APAC, que segue esses princípios propostos pela Resolução da ONU, foi 
estabelecida em 1974 pelo advogado Mário Ottoboni na cidade de São José dos Campos 
– SP e, desde então, apesar de vários óbices encontrados pelo caminho, vem ganhando 
força no cenário da carceragem, com a proposta de dar aos condenados a possibilidade 
de retorno ao convívio social, sem as máculas deixadas pela prática de um crime, o que 
implica em superação de desafios, sendo também um grande avanço no que tange às 
penas privativas de liberdade, significando, ainda, progresso nos correntes dias, em 
especial frente ao caos instalado no Sistema Carcerário Brasileiro.

Atualmente, o cumprimento, por si só, da Lei de Execuções Penais por parte do 
Estado já provocaria várias mudanças no contexto prisional. É relevante anotar que cabe à 
União e aos Estados a administração do Sistema e o cumprimento da LEP. Todavia, o que 
se vê são administrações ineficientes, processos judiciais lentos, além de preconceitos de 
várias formas, o que gera a falta de capacidade para promover a reabilitação das pessoas 
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presas e desrespeitos de todas as formas.
Destarte, há que se dar maior atenção à urgência no tocante à implementação 

de políticas públicas que respeitem o condenado e, sobretudo, que contemplem as 
particularidades do cumprimento de suas penas.

Para tanto, mostra-se imprescindível que isso se faça numa perspectiva 
transdisciplinar, de atuação integrada de políticas sociais, criminais e de execução penal, 
envolvendo, sobretudo, práticas educacionais, que devem ser implementadas em contextos 
prisionais, com vistas à mudança das condições instaladas, modificando-se a situação das 
das pessoas em situação de cárcere fortalecendo, assim, as ações de reinserção social.

Constata-se, assim, que as ações institucionais desenvolvem-se sem nenhum 
planejamento que leve em consideração a humanização da execução penal. Essas são 
precárias, isoladas, pontuais, ineficazes e só contribuem para a degradação e violação do 
direito a uma vida digna. Nota-se que todas as formas de encarceramento são complexas, 
o que implica em pensar no agravamento dessa situação. 

Pelo exposto, é possível perceber que a tutela voltada aos presidiários existe, que 
está estampada em várias legislações, tendo, inclusive, o respaldo da Organização das 
Nações Unidas - ONU. O que falta é o devido cumprimento dessas leis, pois só assim, 
restará garantida a Dignidade da Pessoa Humana e o respeito à condição de Ser Humano 
do preso, preceitos esses que a APAC tem a proposta de cumprir.

CONCLUSÕES
Frente ao exposto, percebe-se que o Sistema Carcerário Brasileiro encontra-se 

em franca decadência e carece de uma reestruturação, visando modificar o panorama 
prisional, com o objetivo de reduzir as mazelas cotidianamente vivenciadas pelas pessoas 
em situação de cárcere.

É necessário destacar a responsabilidade do Estado quanto ao dever de cuidar dos 
detentos. Para tanto, esse ente deve utilizar o Princípio da Proteção Integral, cujo escopo é 
o de assegurar com prioridade absoluta o seu direito à vida e à dignidade, essa última, de 
tamanha essencialidade, foi elevada à condição de fundamento da República Federativa 
do Brasil, estando estabelecida no Art. 1º, III da Constituição Federal Brasileira de 1988.

É pacífico o entendimento de que é necessário o garantimento de condições dignas 
de segregação, o que se fará por meio da criação de políticas públicas eficazes de proteção 
à pessoa encarcerada. Ademais, urge que se acatem medidas como: separar homens e 
mulheres em estabelecimentos diversos; o estabelecer alas com distinções de detentos 
por idade, antecedentes penais, razões de detenção; presos provisórios separados dos 
condenados, e outros cuidados.

Assim, seria suficiente cumprir os preceitos propostos pela Lei de Execuções Penais. 
Todavia, a administração do Sistema e o cumprimento da LEP são de responsabilidade 



 
O direito enquanto fenômeno multidimensional 2 Capítulo 9 117

dos Estados e da União, mas o que se vê é um cenário oposto, repleto de desrespeito 
e de falta de capacidade de promover a reabilitação das pessoas encarceradas. Por seu 
turno, a APAC visa humanizar o sistema prisional, instituindo novas formas de tratamento e 
contribuindo para a construção da paz social.

Cumpre frisar que no Modelo APAC o objetivo não é essencialmente o 
encarceramento do indivíduo que cometeu uma infração penal, havendo, ao contrário, 
um controle minucioso das condutas, da vida desse indivíduo. Destarte, na perspectiva 
Apaquiana, dá-se visibilidade ao indivíduo, diversamente do que ocorre no modelo 
tradicional, abrindo-se, pois, espaço para a utilização do princípios constitucionais, que 
viabilizarão a humanização no cumprimento das penas.

Diante de todo o exposto, conclui-se que o Método APAC, uma iniciativa do Tribunal 
de Minas Gerais (TJMG), propõe a recuperação do indivíduo encarcerado, bem como a 
sua reinserção social, sendo que, para tanto, serão utilizados princípios constitucionais que 
permitirão o cumprimento adequado das penas impostas em razão do comentimento de um 
delito. Ademais, levar-se-ão em consideração. 
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